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Nega-o, pondo à 0ooipanboira" de 
associado, quando provada a ezls 
tencia de qualquer outro benticio 
onuorado em lei. 

VISTOS  LATADOS cotes autos em que o tnstitu' 

to de Aposentadoria o i.'enses dos t.vipregadoc3 em Transportes e 

Gargue, com fundanento no art. 1 pa rato  &oo do Dooreto»loi 

710, de lit de outubro do 1911, recorro da deci do proferida pe. 

ia C ara de Providencia Sootal, em 1. do maio do 1942, que deter. 

minou fosse concedida a pondo pleiteada por Lucia Caçador,  com 

panietr&' do sx.associado Arnaldo de Almeida 2 

C0NI 1'AN O que,, ao falecer o associado, cone 

cor'ersm ao berjefcio tzcta Caçador o sua filha menor Isabel, 

tendo sido o P.camo negado sob a fundaméúto de que inscriço dó 

fora feita na torna da lei; 

C0NSID iNIX) que, apreciando a matérias em grau 

do recurso, determinou a Camara. do P rovidencia Social fosse cor* 

cedida a pendo apenas  'co2upan1oir&', em virtude do do ter 

ficado provada a filiaçio paterna da rotorida menor; 

C0NSID3ANDO, todavia, que, tendo sido Isabel 

declarada pelo prprio associado, como sua filha, (tle.68),, pose 

dar& esta declaração prevalecer como prova do filiaçio para os 

fino do bonoffcio, conforme a 3ur1eprud n0ia daquela Cmera, em 

casos idntioos; 

o 

CO ID7. A DO, aaet, que ao impe a refor me da 

decido recorrida, visto como & 0co pa eira" a* assiste o direi-

to à pondo na au36n0ia de outros boneficitrioa; 

RESOLVE o conselho "aoional do Trabalho, em Soe. 

do plena, unanimemente, por equidade, dar provi.onto ao recurso 
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Filirito mullor 

Marcial Dian Pequeno nela ter' 

presente-aí J.Leonel de Rezende Alvim  Procurador 

Assinado e   

Ub1tCadO no D&Er'io da Justiça em  


